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Crianças Carentes

    Devemos nos lembrar que não só c om c rianças de nível soc io- econômico familiar mais elevado iremos trabalhar,
mas tb c om c rianç as c arentes: c arentes de afeto, c arentes de família, c arentes de educação, c arentes de
produtos.

    Prec isamos, pois, refletir se há realmente alguma diferença entre as diversas c rianças c om as quais trabalhamos.

    Vamos ler e refletir?

T exto de apoio:

"(...)

    A fim de atender às nec essidades das c rianç as c arentes, prec isamos possibilitar- lhes:

    -  o c onhec imento da Doutrina Espírita e do Evangelho de Jesus, a fim de ajudar- lhes na c ompreensão da
temporária situaç ão em que se encontram na

terra;

    -  experiênc ias sensoriais signific ativas;

    -  experiênc ias que lhes tragam benefíc ios e func ionalidade imediata;

    -  usar exemplos c onc retos, de preferênc ia visuais;

    -  partir dos exemplos simples, relac ionados com a sua vida diária, indo do mais fác il para o mais difíc il;

    -  verific ar seu universo vocabular, isto é, o que é mais signific ativo para elas;

    -  envolvê- las em ações marcantes;

    -  promover- lhes o desenvolvimento em sequênc ia;

    -  reforç a- khes experiênc ias positivas passadas;

    -  repetir tais experiênc ias, aplic ando-as de maneira variada;

    -  ajudá- las a desenvolver o auto- c onceito positivo, de modo a permitir- lhes a necessária motivação para
aprender;

    -  possibilitar- lhes desenvolver um c omportamento independete e adequado, habituando- a a manipular as
situaç ões c om que se defrontar, desenvolvendo- llhe a c riatividade, a auto -  c onfianç a e a liberdade para fazer
opç ões responsáveis .

(...)"

(Fonte: encontro do Serviç o Assistenc ial Espírita e Evangelizaç ão da Criança Carente, realizado na AME /JF)
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